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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
(Em milhares de Reais)

Balanços Patrimoniais encerrados em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

Ativo circulante   2010      2009
 Caixa e equivalentes de caixa 958 1.542
 Títulos e valores mobiliários 394 2.472
 Contas a receber 11.173 9.186
 Estoques 175 –
 Impostos a recuperar 2.764 946
 Outros créditos  5.842      1.664
    21.306      15.810

Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
 Partes relacionadas 267 576
 Créditos diversos 2 4
 Investimentos 521 521
 Imobilizado   594      791
Total do ativo não circulante  1.384      1.892

Total do ativo 22.690      17.702

Passivo circulante   2010      2009
 Financiamentos 4.345 467
 Fornecedores 11.521 7.081
 Obrigações trabalhistas 1.128 1.088
 Obrigações tributárias 751 618
 Contas a pagar   753      1.920
    18.498      11.174
Passivo não circulante
 Partes reclacionadas 132 549
 Provisão fiscal   955      955
     1.086      1.504
Patrimônio líquido
 Capital social 4.300 3.800
 Reserva legal 460 460
 Reserva de lucro 264 764
 Prejuízos acumulados  (1.918)      –
     3.106      5.024
Total do passivo e patrimônio líquido 22.690      17.702

Demonstrações do Resultado para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

         2010   2009
Receita c/prest.de serv. e venda de mercadorias 49.862 41.217
Deduções da rec.– impostos incidentes e outros    (5.982)  (6.238)
Receita operacional líquida 43.879 34.979
Custo das vendas de mercad. e serv. prestados (33.436)  (23.009)
Lucro bruto 10.443 11.970
Receitas (despesas) operacionais:
 Administrativas (3.573) (4.151)
 Comerciais (1.373) (378)
 Pessoal (4.908) (4.729)
 Receitas financeiras, líquidas 20 94
 Despesas tributárias (701) (65)
 Outras receitas (desp.) operacionais, líquidas   (190)  (431)
    (10.725)  (9.660)
Lucro/(prejuízo) antes da provisão p/IRPJ e
 contribuição social (281) 2.310
 Imposto de renda e contribuição social     –   (1.339)
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício   (281)  971
Quantidade de ações ao final do exercício    4.300   3.800
Lucro/(prejuízo) por ação  (0,07)  0,26

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)
        Lucros acumulados 
    Notas    Capital social    Reserva legal    Reserva de lucros    (Prejuízos)    Total
Saldos em 31 de dezembro de 2009  3.800 460 764 – 5.024
Prejuízo do exercício  – – – (281) (281)
Aumento de capital  500 – (500) – –
Ajustes de exercícios anteriores     –    –    –    (1.637)   (1.637)
Saldos em 31 de dezembro de 2010     4.300    460    264    (1.918)   3.106

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009

(Em milhares de Reais)
        2010    2009
Das atividades operacionais
Lucro/(prejuízo) líquido antes do IRPJ e da
 contribuição social    (281)   971
Ajustes p/conciliar o res. às disponibilidades
 geradas pelas atividades operacionais:
 Depreciações e amortizações 251 194
 Outros ajustes (1.637) (158)
Decréscimo (acréscimo) em ativos
 Contas a receber (1.987) (559)
 Estoques 175 200
 Impostos a recuperar (1.818) –
 Outros créditos (4.178) 1.483
(Decréscimo) acréscimo em passivos
 Fornecedores 4.440 (41)
 Obrigações trabalhistas 40 –
 Obrigações tributárias 133 (2.507)
 Contas a pagar (1.167)   (503)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades operacionais (6.379)   (920)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Acréscimo (decréscimo) de investimentos – 550
 Compra de ativo imobilizado (52) (254)
Caixa líq. aplicado nas ativid. de investimento    (52)   296
Fluxo de caixa das ativid. de financiamento
 Captação de Empréstimos 3.878 (119)
 Partes relacionadas   (109)   –
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades de financiamento    3.769    (119)
Aumento/(Redução) líquido de caixa e
 equivalente de caixa (2.662)   (743)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 4.014 4.757
 No final do exercício    1.352    4.014
Aumento/(Redução) líquido de caixa e
 equivalente de caixa (2.662)   (743)

1. Contexto operacional – A TRUE ACCESS Consulting S/A é uma 
sociedade anônima que tem por objeto social a comercialização 
de produtos de informática, programas, licenças de computador 
(software) e afins, montagem e integração de equipamentos de 
informática, importação, exportação e representações comerciais 
diversas, prestação de serviços técnicos personalizados em 
informática, prestação de serviços técnicos de software/hardware 
em segurança da informação, projetos em tecnologia, integração 
de sistemas, configuração e ajustes (tuning) para plataformas de 
software e sistemas aplicativos e desenvolvimento de sistemas e 
locação de serviços de mão-de-obra temporária. A TRUE ACCESS 
atua em todo o território brasileiro e tem sede em Brasília/DF e filial 
em Santana do Parnaíba/SP. A especialidade da TRUE ACCESS é 
Segurança da Informação atuando no desenvolvimento e implanta-
ção de tecnologias e soluções completas que garantem proteção 
e integridade para as informações estratégicas dos clientes. 2. 
Apresentação das demonstrações contábeis – As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas com base nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil em consonância com a Lei das Sociedades 
por Ações, incluindo as alterações promovidas pela Lei 11.638/07 
e pela Medida Provisória nº 449/08. 3. Resumo das principais 
práticas contábeis – a. Apuração do resultado: O resultado das 
operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercício. b. Estimativas contábeis: A elaboração 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento 
na determinação e no registro de estimativas contábeis. A Empresa 
revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. c. 
Moeda estrangeira: Os ativos e os passivos monetários denomi-
nados em moedas estrangeiras foram convertidos para reais pela 
taxa de câmbio da data de fechamento do balanço e as diferenças 
decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas no resul-
tado do exercício. d. Ativo circulante e não circulante: Aplicações 
financeiras – As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Contas 
a receber – as contas a receber de clientes são registradas pelo 
valor faturado incluindo os respectivos impostos. A provisão para 
devedores duvidosos foi constituída em montante considerado 
suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na 
realização dos créditos. Investimentos – O investimento em empresa 
controlada é avaliado pelo método de equivalência patrimonial. 
Os demais investimentos permanentes são avaliados ao custo de 
aquisição deduzido de provisão para desvalorização, quando apli-
cável. Imobilizado – Registrado ao custo de aquisição, formação ou 
construção. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas 
mencionadas na Nota Explicativa nº 5 que leva em consideração o 
tempo de vida útil estimado dos bens. Demais ativos circulantes e 
não circulantes – são apresentados pelo valor líquido de realização. 
e. Passivo circulante e não circulante: São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e das variações monetárias e/
ou cambiais incorridas até a data dos balanços. f. Provisões: As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas 

dos riscos envolvidos. g. Imposto de renda e contribuição social: 
O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente 
e diferido, são calculados com base nas alíquotas vigentes e con-
sideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa da 
contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 4. Investimentos 
– A Empresa possui em seu ativo , um investimento avaliado pelo 
método da equivalência patrimonial referente a empresa Net Control 
Gerenciamento de Redes Ltda. Sediada em Brasília/DF. A Net Con-
trol tem como objeto social o comércio varejista com importação e 
exportação de equipamentos de informática, prestação de serviços 
de consultoria, desenvolvimento de programas e treinamento nas 
áreas de informática com representação comercial por conta própria 
e de terceiros. Seu capital social é de R$ 1.000.000,00 (um milhão 
de reais) dividido em 1.000.000 milhão de cotas no valor de R$ 1,00 
(um real) cada, totalmente integralizadas em moeda corrente do 
pais e distribuídas da seguinte forma:
         Valor (R$)     %
True Access Consulting S/A 500.000,00 50%
Opentech Comercial Imp. E Export. Ltda    500.000,00      50%
Total 1.000.000,00      100
5. Imobilizado
    Taxa de  
    depreciação   2010   2009
Equipamentos de processamento
 de dados 20% a.a. 805 753
Instalações 10% a.a. 4 4
Móveis e utensílios 10% a.a. 79 78
Máquinas e equipamentos 20% a.a. 303 303
Veículos 20% a.a. 16 16
Intangíveis    454   454
     1.661 1.608
Depreciação acumulada    (1.607)  (817)
       594   791
6. Provisões para riscos trabalhistas, fiscais, cíveis e para obri-
gações legais – As demandas judiciais são avaliadas e revisadas 
periodicamente com base em opinião de seus advogados internos e 
externos, sendo registradas contabilmente de acordo com as regras 
estabelecidas pela Resolução do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) nº 1.066/05. 7. Patrimônio Líquido – a. Capital social: 
O capital social está representado por 4.300.000 ações ordinárias, 
no valor unitário de R$ 1 (um) real cada uma, totalmente integra-
lizadas em moeda corrente do país. 8. Instrumentos financeiros 
– Os saldos e os valores de mercado dos instrumentos financeiros 
registrados no balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e 
2009, tais como disponibilidades, contas a receber, investimentos, 
empréstimos e financiamentos, aproximam-se dos valores de mer-
cado. Em 31 de dezembro de 2010 e 2009 a Empresa não possuía 
operações com derivativos. 9. Outras informações – Seguros – A 
Empresa adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade.

Situação Financeira com base no Balanço Patrimonial
encerrado em 31 de dezembro de 2010 e de 2009

     2010   2009
1 – Liquidez Geral – LG AC+ARLP 1,10 1,29
    PC+ PELP
2 – Solvência Geral Ativo Total 1,16 1,40
    PC + PELP
3 – Rentabilidade do PL    Lucro Líquido    (0,09) 0,19
    Patrimônio Líquido
4 – Liquidez Seca – LS AC – Estoque 1,14 1,41
    PC
5 – Liquidez Corrente – LC AC 1,15 1,41
    PC
6 – Situação Líquida Patrimonial    AC + ARLP + AP    1,16 1,40
    PC + PELP + REF
7 – Garantia de Capital de Patrimônio Líquido 0,16 0,40
 Terceiros – GCT Exigibilidades
8 – Grau de Endividamento – GE Exigibilidades 0,86 0,72
    Ativo Total


